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RESUMO 

Este trabalho pretende analisar a distribuição de temperatura em doze ensaios de resistência 
ao fogo. realizados em elementos de viga parcialmente embebidos com betão, agrupados em 4 
séries, ver tabela I. Os elementos de viga foram construídos com perfis em aço IPE I 00 e 
betão reforçado entre as almas do perfil. 

Tabela 1. Ensaios de resistência ao logo. 
Scric Idcruilicaçiio Ann"dum- Niw l Impcrrdç;il) Imperreição 

Cnrg:1 lll ... itl\'i1o meio \'ào 
1'~Mrl l Inunl I-I 

0 / 1.2-01 IV 40'\ ~ 1.0 U I::!JO 
Il/l.::! -O::! IV 4~. 1.0 U I::!IO 
1l/l.::!-03 IV 40':. 1.0 U I::! 10 
13/ 1.1-04 IV IH~~ 1.0 U I::!IO , 01l.:!-05 IV 80':. 0.0 
Bfl.::!-06 IV 8f~. 0.5 U2420 
B/ 1.1-07 NW 80'\. 1.0 U I:!I O 
BlI.:!-08 NW 8(r,. 1.5 U8Q7 
BI I.::! -Q9 NW 8(r,'i 0.5 U24::!U 
DII.::!-1O IV 6IJ~. 1.0 U I::!IU ., flll.::!-II IV ~. 1.0 UI::! 1U 
flll .::!-I:! IV 6{)~'. 1.5 U807 

*\V (Suldada) N\V lNi10 sllldnda) 

Os ensaios de res istência foram realizados com a curva de aquecimento nominal IS0834, 
utilizando um fomo de resistência ao fogo e um pórtico de reacção. As temperaturas foram 
medidas em três secções distintas , ao longo do comprimento do elemento, ver figura I, em 
três materia is diferentes (aço perfil , betão, aço do reforço), ver figura 2. 
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Figura I. Secções instru mcnlUdns. 
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Figura 2. Posição dos terll1opares. 

A temperatura média de cada secção fo i comparada com o valor da temperatura média do 
elemento. Cada série apresentou resultados semelhantes e com boa reprodutibi lidade, A 
temperatura não é uni f0n11e na secção, veri ficando-se a exi stência de um gradiente de 150 
e'C], entre os valores de temperatura medidos 110 interior e no exterior da secção, 
caracterizando duas evoluções de temperatura distintas. As temperaturas medidas no exterior 
apresentam valores superiores, uma vez que se encontram em contacto com 0$ gases da 
combustão. 

A temperatura cntlca foi detemlinada para cada ensaio, com base nos critérios de 
deslocamento e taxa de deslocamento, [I]. A máxima diferença de temperatura detenninada 
entre as secções SI , S2, S3 e a tempefillura média do elemento é inferior a 3.2%, 5. 1 % , 6.3% 
e I 1.2%, par::I cada série de ensaios respectiva ( I ~4). 
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